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INTRODUÇÃO

Muitas espécies de plantas tem sofrido severo decĺınio
como resultado da fragmentação dos habitats. Habitats
fragmentados apresentam condições ambientais altera-
das, relacionadas à criação de bordas entre os fragmen-
tos e a diminuição da área de habitat. Na região da
borda ocorre diminuição da umidade, aumento da tem-
peratura e de sua amplitude, da penetração de luz no
solo e alteração no acúmulo de serrapilheira (Laurance
et al., . 1998). Já os efeitos de área correspondem às
mudanças ecológicas que ocorrem em função do isola-
mento do fragmento e são proporcionais à área do frag-
mento. Nesse contexto de frgamentação, entender a
estrutura das populações de plantas em remanescentes
de floreta é de importância crucial para a manutenção
e conservação e sistemas naturais.

OBJETIVOS

O objetivo deste estudo foi caracterizar os estádios on-
togenéticos da Psychotria vellosiana (Rubiaceae) e ve-
rificar se o habitat (borda e interior) e/ou o tamanho
do fragmento influenciam: (1) a estrutura ontogenética
da população e (2) descritores ambientais (abertura do
dossel, cobertura por bambus e lianas, umidade do solo
e altura da serrapilheira).

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em dez fragmentos de Mata
Atlantica semidećıdua. Os fragmentos foram divididos
em duas classes de tamanho: seis fragmentos pequenos
(¡100 ha) e quatro grandes (¿100 ha). Em cada frag-
mentos foram instaladas dez parcelas de 10 x 10 m em
dois habitats: cinco parcelas na borda e cinco no inte-
rior. Dentro de cada parcela foram amostrados todos
os indiv́ıduos de Psychotria vellosiana e registrado a
altura total, o diâmetro a altura do solo e a presença
de cotilédones e estruturas reprodutivas. A abertura
do dossel, a umidade do solo, a profundidade da ser-
rapilheira e a cobertura por lianas e bambus também
foram medidos.
Os estádios ontogenéticos foram identificados de acordo
com as recomendações de Gatsuk et al., (1980). O
diâmetro e a altura foram comparados entre os estádios
através de ANOVA um fator e teste de Tukey a posteri-
ori. A abertura do dossel, umidade do solo, cobertura
por lianas e bambus, altura da serrapilheira, numero
total de indiv́ıduos, e a altura e o diâmetro individual,
em cada estádio ontogenético foram comparados entre
borda e interior e entre fragmentos de diferentes ta-
manhos por ANOVA dois fatores e teste de Tukey a
posteriori.

RESULTADOS

As observações das caracteŕısticas morfológicas ex-
ternas permitiram distinguir quatro estádios onto-
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genéticos não reprodutivos e um estádio reprodu-
tivo para a espécie Psychotria vellosiana. Todos os
estádios ontogenéticos apresentaram diferença signifi-
cativa para altura, exceto entre plântulas e juvenis I. O
diâmetro também foi significantemente diferente entre
os estádios, exceto entre plântulas e juvenis I e II, e
entre juvenis I e juvenis II.
A umidade do solo foi maior no interior de fragmentos
grandes, a abertura do dossel e cobertura por lianas foi
maior na borda de pequenos fragmentos. Não houve
interação entre habitat e tamanho do fragmento para
altura da serrapilheira e cobertura por lianas.
A altura dos adultos vegetativos foi maior no interior
de fragmentos grandes, enquanto o numero total de in-
div́ıduos foi maior no interior de fragmentos pequenos.
A altura dos juvenis II foi maior na borda de peque-
nos fragmentos, já a altura dos adultos reprodutivos
foi menor nesses ambientes. Não houve interação en-
tre habitat e tamanho do fragmento para altura das
plântulas e juvenis I, nem para diâmetro de nenhum
estádio ontogenético.
No presente estudo nós confirmamos que os estádios on-
togenéticos podem ser identificados por caracteŕısticas
morfológicas. Nós também verificamos que mudanças
nestas caracteŕısticas marcam a transição de um estádio
para o outro, e estas mudanças afetam a capacidade da
planta de sobreviver e crescer sob diferentes condições
ambientais.
As primeiras conseqüências do efeito de borda são mu-
danças nos descritores ambientais e nossos resultados,
de forma geral, confirmaram essas mudanças, exceto
para profundidade da serrapilheira e cobertura por li-
anas. Nossos resultados também mostraram que a
espécie estudada teve baixa abundancia nas áreas es-
tudadas e esteve ausente em alguns fragmentos, o que
contraria a literatura (Andersson 1992) e pode indicar
que esta espécie esta ameaçada pelo processo de frag-
mentação nessas áreas. A fragmentação pode reduzir o
recrutamento de espécies devido a alterações na chuva
sementes e nas taxas de germinação, aumentar os da-
nos as plântulas e aumentar a mortalidade dos juvenis
e adultos, o que consequentemente pode diminuir o ta-
manho das populações.
Nós também esperávamos maior numero de in-
div́ıduos nos primeiros estagio do desenvolvi-

mento, entretanto¡ins datetime=”2011 - 04 -
19T21:55”cite=”mailto:fnramos�¡/ins¿ no nosso es-
tudo houve maior numero de indiv́ıduos adultos. Pos-
sivelmente esse resultado é devido a alta cobertura por
bambus e abertura do dossel e ou devido a proble-
mas na reprodução e a polinização. A alta cobertura
por bambus pode aumentar a competição por espaço e
recursos, o excesso de luz pode inibir germinação e re-
crutamento de plântulas, já problemas na reprodução
afetam as fases mais importantes da demografia da
planta: germinação, estabelecimento de plântulas e
floração.

CONCLUSÃO

Nossos resultados sugerem que os estádios ontogene-
ticos da P. vellosiana podem ser facilmente identifi-
cados por caracteŕısticas morfológicas, e que a altura
pode ser um bom estimador de estádio, ao contrário do
diâmetro. Esta espécie apresentou pequena abundância
nos fragmentos estudados e um maior numero de in-
div́ıduos no interior dos fragmentos, o que sugere que
os indiv́ıduos de P. vellosiana estão sendo fortemente
afetados pelo processo de fragmentação e que se o pro-
cesso persistir essa espécie pode ser levada a extinção,
já que a fragmentação diminui a área dos remanescentes
e aumenta as áreas de borda.
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